
BRK inicia ampliação do tratamento
de água que beneficia 140 mil pessoas
Em Sumaré, concessionária executa obra na ETA I para elevar capacidade de tratamento de 270 para 360 litros por segundo  PÁGINA 05

NOVOS NEGÓCIOS CRIMES FINANCEIROS

DIVULGAÇÃO

O Proemph (Programa Municipal de Incentivo Empresarial de Hortolândia), 
criado em 1997, passou por uma reformulação a fim de atrair novos investi-
mentos e empreendimentos para a cidade. A legislação já havia sido alterada 
em setembro de 2009, pela lei 2.272, que prevê a concessão de estímulos e a 
criação de facilidades à instalação, ampliação, relocalização de indústrias, em-
preendimentos comerciais e de serviços.                                                             PÁGINA 06

A PF (Polícia Federal) deflagrou na manhã desta quarta-feira (17) a Operação 
Rompot para aprofundar investigações sobre a prática de crimes financeiros 
por meio da venda de robôs de investimentos e operações de câmbio não au-
torizadas. Três mandados de busca e apreensão, expedidos pela juíza federal 
Valdirene Ribeiro de Souza Falcão, da 9ª Vara Federal de Campinas, foram 
cumpridos. Foram dois em Paulínia e um em Campinas.                            PÁGINA 08

Hortolândia muda lei 
para atrair empresas

Polícia Federal cumpre 
mandados em Paulínia

PROJETO PILOTO

DIVULGAÇÃO

O Consimares apresentou nesta quarta-feira (17), Dia Mundial da Reciclagem, o 
Programa “Recicla Junto Consimares – União no Descarte Inteligente de Resí-
duos”. Duas ações marcaram o lançamento: a assinatura do acordo de coopera-
ção técnica para selar a parceria com o “Projeto Soluções Ambipar Viraser” e a 
inauguração da composteira do projeto-piloto “Composta Nova Odessa”. Partici-
param do evento técnicos ambientais, prefeitos e vereadores da região. PÁGINA 07

Consimares assina acordo 
para fomentar cooperativas

Moradores de rua 
são atendidos em 
Nova Odessa  PÁGINA 07

TEMPO FRIO

Bando rouba R$ 
2 mi em ataque a 
carro-forte     PÁGINA 08

RODOVIA SP-304

Aluna diz que 
colégio deu vacina 
vencida               PÁGINA 03

SUMARÉ

Médicos terão 
ajuda de custo em 
Monte Mor        PÁGINA 07

R$ 1,1 MIL

A Justiça de Sumaré multou o convênio Notredame 
Intermédica Sistema de Saúde S/A em R$ 28 mil por 
descumprimento de sentença no caso da sumareen-
se Pâmela Braz Lélles Oliveira, que precisa do medi-
camento Pembrolizumabe para tratamento de cân-
cer na cabeça. “Venho pedir que se faça justiça (...) te-
nho câncer há dois anos e há um ano e quatro meses 
foi trocado meu convênio pelo Notredame Intermédi-
ca e desde então todos os problemas possíveis come-
çaram porque o Notredame não autoriza as medica-
ções e tratamentos que preciso e fico necessitando de 
recorrer à Justiça (...) quero e preciso que o Notreda-
me cumpra com a ordem judicial e autorize a medica-
ção o mais rápido possível”, apelou Pâmela.    PÁGINA 03

TUDO QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE A SUA CIDADE R$ 4,00QUINTA-FEIRA
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COMEÇA HOJE A FESTA DO PEÃO DE HORTOLÂNDIA  PG. 04

Tia de influencer 
fez ‘alerta’ sobre 

relacionamento  PG. 08

Convênio é multado por 
negar medicamento a 
moradora de Sumaré
Pâmela Oliveira descobriu câncer há dois anos e pede que a Notredame 
Intermédica forneça medicamento; juiz arbitrou multa de R$ 28 mil ao convênio

Pâmela Oliveira precisa
 tratar câncer na cabeça
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Confiar nas institui-
ções, no Estado e 

nos seus Poderes é de-
terminante para o pro-
gresso de uma nação, 
por essa razão não po-
demos conspirar, criti-
car e desqualificar os poderes, 
congressistas ou ministros, ape-
nas porque suas ações não são 
coincidentes com a nossa ma-
neira de ver o mundo.

Honestamente? Estou mui-
to cansado de ouvir - até mes-
mo de advogados, juízes e pro-
motores -, que “caminhamos 
para uma ditadura”, que o mi-
nistro Alexandre de Moraes se-
ria “autoritário” etc. e tal; estou 
cansado de ouvir, de incautos 
e de pessoas de má-fé, críticas 
sem fundamento ao Judiciário, o 
qual, na minha percepção, cora-
josamente garantiu a democra-
cia e impediu um golpe de Esta-
do, engendrado pelo candidato 
derrotado nas eleições presiden-
ciais de 2022. 

É cansativo tentar explicar 
a pessoas que vivem em transe 
e num universo paralelo, que a 
democracia diz respeito ao vo-
to da maioria e a Constituição 
é forma de contenção do poder. 

Os órgãos do Poder Judiciá-
rio acertam sempre? Não, mas 
acertam, muito. 

A minha proposta é refletir-
mos sobre a cantilena dos der-
rotados, para isso me socorro do 
professor e jurista Oscar Vilhe-
na Vieira, que afirmou à FOLHA 
que é possível ao STF exercer o 
controle sobre a vontade de gru-
pos ou mesmo da maioria, des-
de que ele estabeleça limites de 
sua atuação e para que a demo-
cracia sobreviva, são as “limita-
ções habilitadoras”.

Ou seja, estabeleci-
dos os limites é possí-
vel à corte restringir de-
cisões que possam co-
locar em risco a conti-
nuidade da democracia 
ou as pré-condições pa-

ra que a democracia funcione 
bem, diante dessa circunstân-
cia o controle de constituciona-
lidade não guarda contradição 
com a democracia.

O ministro Alexandre de 
Moraes e os demais ministros 
do STF, “não eleitos”, agiram e 
agem na defesa da democracia 
e as limitações habilitadoras es-
tão postas claramente; quem 
questiona a atuação do STF o 
faz por razões ideológicas (hoje 
as principais reclamações vêm 
do campo bolsonarista, mas a 
esquerda já vocalizou seu des-
contentamento muitas vezes).

O professor Oscar Vilhena 
lembrou a teoria alemã denomi-
nada “Teoria da democracia mi-
litante” que trata de uma postu-
ra institucional de autodefesa, 
a qual reconhece que, algumas 
vezes, a existência de cláusula 
pétrea na CF, de lei de defesa da 
democracia e uma série de au-
torizações de restrição - inclu-
sive à liberdade de expressão -, 
não bastam à defesa da institu-
cionalidade, “exigindo um repo-
sicionamento daqueles que ha-
bitam as instituições”, pois eles 
têm o dever de defendê-las.

Nessa perspectiva o STF me-
rece todas as nossas homena-
gens, pois a corte teve a percep-
ção de que havia risco concreto 
de ataque às instituições, aos 
poderes e à democracia; essa 
percepção determinou provi-
dências que geraram estranha-
mento à sociedade e à comuni-

dade jurídica (no caso dos ata-
ques ao STF uma norma regi-
mental deu conta de proteger a 
corte, os ministros e toda a ins-
titucionalidade, assim como as 
providências tomadas a partir 
do 08/01 é exemplo de ação cor-
reta do STF).

A constituição determina 
harmonia na convivência entre 
Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio, é a harmonia capaz de man-
ter a estabilidade e o equilíbrio 
da sociedade; ao Poder Judiciá-
rio incumbe a tarefa de admi-
nistrar a justiça; dentro da lei. 
dar a cada um o que é seu; ga-
rantir, por meio do devido pro-
cesso legal; uma solução impar-
cial e ponderada, de caráter im-
perativo, aos conflitos.

E, se o protagonismo do Po-
der Judiciário tem aumentado 
nas últimas três décadas, o que 
não é exclusividade do Brasil 
- e é uma das principais ques-
tões em debate na teoria polí-
tica contemporânea em todo o 
mundo ocidental; o protagonis-
mo do Judiciário hoje ocupa um 
lugar privilegiado no processo 
decisório na maioria dos países 
democráticos ocidentais, algu-
mas vezes alterando a vontade 
popular das urnas e outras in-
terfere na construção e execu-
ção de políticas públicas. 

Esse fenômeno é a Judiciali-
zação da Política, não é um fe-
nômeno novo. Desde que paí-
ses ocidentais e democráticos 
passaram a adotar o Tribunal 
Constitucional como meca-
nismo de controle dos demais 
poderes a tensão é frequen-
te; trata-se de um sistema que 
obriga que o Poder Executivo 
negocie seu plano de governo 
com o Legislativo, bem como 

Não, não vivemos uma 
ditadura do Poder Judiciário
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MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2592
Sábado, 13 de Maio de 2023 

Concurso 2813
Terça-feira, 16 de Maio de 2023

Concurso 2515
Terça-feira, 16 de Maio de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2468
Segunda-feira, 15 de Maio de 2023

Concurso 6150
Terça-feira, 16 de Maio de 2023 
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Clima Região

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens. 

TEMPERATURA

Mínima 11 o    l    Máxima 28o

é advogado; sócio da www.macielneto.adv.br; autor de “Reflexões sobre o Estudo do Direito”, ed. Komedi, 
dentre outros; foi professor universitário; Presidente da COHAB S.A. e da Fundação Jose Pedro de OliveiraPedro Benedito Maciel Neto

a preocupar-se em não infrin-
gir a constituição.

Um exemplo clássico de judi-
cialização da política, ocorreu 
quando o TSE e o STF regularam 
o sistema partidário e eleitoral, o 
que ocorreu em razão da omissão 
do Legislativo; a inércia do legis-
lativo abre espaço para a regula-
ção ocorrer através do judiciário, 
fato que ameaça o equilíbrio en-
tre os Poderes.

O que é trágico é a “Politização 
do Poder Judiciário”, fenômeno 
que compromete a independência 
e imparcialidade da prestação ju-
risdicional, pois ela está vincula-
da a interesses ideológicos e não 
ao compromisso com a CF. Essa é 
a principal acusação que o bolso-
narismo faz ao STF e ao ministro 
Alexandre de Moraes, mas como 
dito acima elas não são justas, 
mas como 99,99% do eles dizem 
é bobagem de alto grau.

Não estou defendendo exces-
sos, mas acredito na legitimida-
de da defesa da democracia pe-
lo STF, pois o povo decidiu pela 
democracia, o que está expresso 
nas leis e na Constituição. 

Em momentos de normalida-
de institucional, a sociedade ci-
vil - campo da ação humana e de 
interação social – influencia e é 
influenciada pela economia, pela 
religião, desejos, medos, sonhos, 
etc.-; é subordinada a um Esta-
do plural que reconhece a políti-
ca como o campo legitimo para a 
sociedade associar-se em redes 
que constituem um campo de luta, 
a arena onde se forjam alianças, 
identidades coletivas e valores éti-
cos que buscam influenciar o Es-
tado na elaboração de leis e execu-
ção de políticas públicas, sempre 
através da participação popular.

A substituição do movimento 
e envolvimento necessário da so-
ciedade civil pela excessiva judi-
cialização é vitória indesejada de 
uma visão elitista, que nunca teve 
apreço pela democracia, contu-
do, o que vivemos de 2019 a 2022 
exigiu a defesa da democracia na 
forma que sustentei acima.

Essas são as reflexões.

Oelemento mais re-
levante do ponto de 

vista econômico e po-
lítico no cenário inter-
nacional dos últimos 
50 anos foi a ascensão 
da Ásia, em particular, 
da China, que acabou por con-
frontar o arranjo internacional 
estabelecido no pós-Segunda 
Grande Guerra, com a perda re-
lativa do espaço dos EUA e Eu-
ropa. Com a decadência da Rús-
sia e Europa, os dois grandes 
atores atuais são a China e os 
EUA, mas em um cenário cres-
centemente multipolar.

A disputa recente mais agu-
da entre China e EUA tem raí-
zes na percepção de que a Chi-
na, pela primeira vez em déca-
das, contesta efetivamente a su-
perioridade econômica e políti-
ca dos EUA. Note-se que o ver-
tiginoso crescimento econômi-
co da China a partir dos anos de 
1970 foi, no início, estimulado 
pelos EUA, para conter a sem-
pre presente ameaça de confli-
to com a Rússia no período da 
Guerra Fria. Dada as históricas 
diferenças entre Rússia e China, 
esta estratégia foi entendida co-
mo favorável aos EUA.

Os governos Carter e, prin-
cipalmente, Nixon, abriram 
as portas do mercado norte-
-americano para produtos da 
China. Domesticamente, com 
Deng Xiaoping, a China passou 
a buscar os capitais e as tecno-
logias ocidentais. O capital es-

trangeiro instalou-se na 
China com grandes in-
vestimentos e acabou 
transferindo tecnologia 
de produção e conheci-
mento gerencial. No iní-
cio, os produtos chineses 

apresentavam baixa qualidade 
e sofisticação. Mas, com o tem-
po, a China aprendeu a produ-
zir competitivamente e avançou 
na produção de produtos mais e 
mais sofisticados, absorvendo a 
tecnologia state of art e apresen-
tou significativas inovações em 
numerosos setores industriais, 
inclusive avançados, como ocor-
re nas indústrias automobilísti-
ca e digital, que conquistam boa 
parte do mercado internacional. 
O clássico processo de substitui-
ção de importações dos países 
retardatários evoluiu de forma 
muito rápida e intensa na China 
nos últimos 50 anos.

A China cresceu extraordina-
riamente não somente na esfe-
ra econômica, mas também na 
produção científica e tecnoló-
gica. O conhecimento, inclusi-
ve básico, também avançou es-
pantosamente, alcançando a li-
derança no registro de paten-
tes em escala internacional. No 
seu 14º Plano Quinquenal (2021-
2025) a China se propõe a alcan-
çar a liderança internacional em 
numerosos itens, como semicon-
dutores e outros produtos, que 
têm aplicação inclusive no se-
tor bélico. Os itens economia, 
meio ambiente e forças militares 

têm grande ênfase nesse plano. 
A “descoberta” da ameaça que a 
China representa para a incon-
testável liderança econômica e 
militar dos EUA já se manifes-
tava muito antes das eleições de 
Trump. Nesse quadro de intensa 
transição política internacional, 
prosperaram as pressões para o 
recuo do processo de internacio-
nalização das economias norte-
-americana e de outros países.

A invasão da Ucrânia pela 
Rússia, em 2022, mostrou que 
os novos artefatos tecnológicos, 
tais como os drones e a utiliza-
ção de sistemas de comunica-
ção sofisticadíssimos, ou seja, 
a competição tecnológico-mili-
tar é decisiva nesse conflito. A 
competição entre países, estru-
turas produtivas e empresas ga-
nha novos e agudos contornos 
nas guerras. O poder político in-
duz, frequentemente, o compor-
tamento das empresas, princi-
palmente aquelas que atuam em 
setores com maiores desdobra-
mentos militares.

Embora boa parte da literatura 
econômica trate a competição en-
tre agentes econômicos em ativi-
dades ligadas ao consumo e pro-
dução, quando o cenário institu-
cional se torna instável, outros 
elementos passam a desempe-
nhar papel crucial. Em momen-
tos de reestruturação internacio-
nal, as políticas das nações po-
dem se tornar os elementos mais 
decisivos, inclusive no processo 
de competição capitalista.

A competição militar entre 
nações significa, afinal, buscar 
os melhores armamentos, o que 
é, muitas vezes, uma questão 
de sobrevivência. Ou seja, tra-
ta-se de questão absolutamen-
te decisiva e pode representar 
a mais alta prioridade na alo-
cação de recursos dos países, 
inclusive recursos públicos. Do 
ponto de vista histórico, a com-
petição militar não é uma no-
vidade e tem sido importante 
fonte de inovação, mas em mo-
mentos de conflitos abertos, tor-
na-se ainda mais explícita, co-
mo ocorre atualmente. O mo-
mento atual apresenta-se rico 
em inovações radicais e a pres-
são para seu avanço e utiliza-
ção é enorme.

A pandemia nos ensinou que 
os países não podem depender 
exclusivamente de produtos im-
portados e sacrificar a capaci-
dade de produção interna pode 
ser um risco elevado. O caso das 
vacinas e respiradores na pan-
demia da covid no Brasil é um 
exemplo. A adoção de políticas 
de integração internacional de-
ve ser modulada também por es-
forços locais para manter e apri-
morar a capacitação científica e 
tecnológica em setores estraté-
gicos, como a área metal-mecâ-
nica, a tecnologia militar e o se-
tor de saúde. Ou seja, há que re-
pensar o grau de integração in-
ternacional do aparato produti-
vo e apoiar a capacidade cientí-
fica e tecnológica local.

Política e competição tecnológico-militar
Hélio Nogueira da Cruz  é professor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (FEA) da USP



Profissionais da rede 
municipal de educação de 
Sumaré participaram nes-
ta quarta-feira (17) de um 
treinamento para a utiliza-
ção dos equipamentos de 
segurança instalados nas 
38 escolas municipais. A 
empresa vencedora da lici-
tação explicou aos profis-
sionais o funcionamento 
das 520 câmeras de segu-
rança instaladas nas uni-
dades de ensino. Segundo 
a empresa, as imagens são 
captadas 24 horas por dia 
e, durante a noite, os equi-
pamentos contam com 
tecnologia de infraverme-
lho, que consegue detectar 
a presença de criminosos 

mesmo sem claridade. As 
imagens são disponibiliza-
das ainda no aparelho ce-
lular das diretoras de ca-
da unidade.

Outro ponto abordado 
pela empresa foi a utiliza-
ção do Botão do Pânico, 
dispositivo ligado direta-
mente à central da Guarda 
Civil Municipal, e também 
das chamadas botoeiras 
(alarme sonoro), instala-
das em três pontos de ca-
da uma das 38 unidades 
de ensino, as quais podem 
ser acionadas em caso de 
emergência. 

O treinamento aconte-
ceu no anfiteatro do CEU 
(Centro de Esportes e Ar-
tes Unificados) Recanto 
dos Sonhos, região do Ma-
ria Antônia.

Educação de Sumaré participa 
de treinamento sobre segurança

Empresa explicou aos profissionais o funcionamento das câmeras de segurança instaladas nas unidades de ensino

DIVULGAÇÃO

NAS ESCOLAS

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

BRK inicia ampliação 
e modernização 
do sistema de 
tratamento de águaCIDADESQUINTA-FEIRA
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Pâmela Braz Lélles Oliveira descobriu doença há dois anos e pede que 
convênio forneça fármaco; juiz arbitrou multa de R$ 28 mil para empresa

A Justiça de Sumaré 
multou a empresa Notre-
dame Intermédica Siste-
ma de Saúde S/A em R$ 
28 mil por descumpri-
mento de sentença no ca-
so da sumareense Pâmela 
Braz Lélles Oliveira, que 
precisa do medicamen-
to Pembrolizumabe pa-
ra tratamento de câncer 
na cabeça.

 “Venho pedir que se fa-
ça justiça (...) tenho câncer 
há dois anos e há um ano e 
quatro meses foi trocado 
meu convênio pelo Notre-
dame Intermédica e des-
de então todos os proble-
mas possíveis começaram 
porque o Notredame não 
autoriza as medicações e 
tratamentos que preciso 
e fico necessitando de re-
correr à Justiça (...) quero 
e preciso que o Notreda-
me cumpra com a ordem 
judicial e autorize a medi-
cação o mais rápido possí-
vel”, disse Pâmela.

Por descumprimento 
de sentença, o juiz Olavo 
Paula Leite Rocha do Jui-
zado Especial Cível e Cri-
minal de Sumaré autuou 
o convênio em 9 de maio.

“Trata-se de incidente 
de cumprimento de sen-
tença, no qual alega a au-
tora haver a ré descumpri-
do a sentença que determi-
nou a entrega do medica-
mento Pembrolizumabe, 
sob pena de multa diária 
de R$ 1.000,00 até o limite 
de R$ 100.000,00. E após 
reiteradas petições da au-
tora noticiando o descum-
primento da obrigação de 
fazer de entregar medica-
mento com pedidos de pa-
gamento da multa diária 
na ordem de R$ 28.000,00 
e prisão do responsável pe-
lo setor de oncologia, a ré 
às fls. 51/102 admitiu não 

Justiça multa Notredame 
por negar medicamento 
a sumareense com câncer 
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ARQUIVO PESSOAL

Pâmela Braz Lélles 
Oliveira precisou 
recorrer à Justiça

A aluna de Enferma-
gem do Colégio Grau 
Técnico de Sumaré, 
Adriele Oliveira Mazia 
Paulino, de 22 anos, 
acusa a instituição de 
fornecer vacinas venci-
das aos alunos duran-
te as aulas práticas de 
aspiração de medica-
mentos. Ela também 
fez reclamações quan-
to ao material didático 
entregue, criticou a es-
trutura de laboratórios 
e afirmou que irá pro-
curar o Procon, órgão 
de defesa do consumi-
dor da cidade.

“A instituição não 
está cumprindo com o 
que me foi prometido. 
O material didático é to-
talmente desatualiza-
do, os alunos não têm 
aulas práticas, quan-
do tivemos aula práti-
ca de aspiração de me-
dicamentos foi dado pra 

gente vacinas vencidas. 
O curso de enfermagem 
não tem um coordena-
dor pedagógico respon-
sável”, acusou. “Fiquei 
bem chateada. As me-
didas que vou tomar 
de início é procurar o 
Procon e a Secretaria 
de Educação”, comple-
tou Adriele.

Questionado, o Grau 
Técnico Sumaré dis-
se lamentar o que cha-
mou de “acusações in-
fundadas” e esclare-
ceu que a unidade con-
ta com corpo docente 
completo e “modernos 
laboratórios, onde as 
aulas práticas são rea-
lizadas de acordo com 
a carga horária exigida 
por cada curso e com o 
uso de materiais ade-
quados”. “A escola es-
tá de portas abertas e 
à disposição para apre-
sentar toda sua estru-
tura material e peda-
gógica”, informou, atra-
vés de nota.

Aluna de Enfermagem 
acusa Colégio Grau 
Técnico de fornecer 
‘vacinas vencidas’

RECLAMAÇÕES 

Aluna afirma que colégio deu vacina 
vencida; instituição diz que é ‘infundado’
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ter fornecido a tempo e a 
hora o fármaco pretendi-
do na inicial sob a justifi-
cativa de se tratar de me-
dicação off-label”, diz tre-
cho da sentença.

O medicamento, segun-
do destacado na ação, é 
um anticorpo humaniza-
do usado na imunoterapia 
contra o câncer que trata 
melanoma, câncer de pul-
mão, câncer de cabeça e 
pescoço, linfoma, câncer 
de estômago, câncer cer-
vical e certos tipos de cân-
cer de mama. 

“Nesse contexto, a con-
duta da executada se apre-
senta descompassada com 
a condição do jurisdicio-
nado e tem-se por eviden-
ciado o descumprimen-
to frontal da ordem judi-
cial. E para que se promo-
va o centro de equilíbrio 
da relação jurídica, fixa-
-se a multa cominatória no 
patamar de R$ 28.000,00”, 
decidiu o juiz, que também 
deliberou pela “intimação 
pessoal do responsável pe-
lo Centro de Oncologia de 
Campinas do Grupo No-

tredame Intermédica pa-
ra que cumpra a sentença 
e forneça o medicamento 
Pembrolizumabe”. 

OUTRO LADO
Questionada, a Notreda-

me Intermédica informou 
que a empresa “reforça que 
está à disposição da famí-
lia para esclarecimentos”. 
“No entanto, como o caso 
em questão encontra-se na 
Justiça, a companhia não 
comenta processos judi-
ciais em andamento”, fi-
nalizou, por meio de nota.
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Principal evento em comemoração 
ao 32º aniversário da cidade tem 
abertura com Zé Neto & Cristiano; 
público pode trocar um quilo de 
alimento por ingresso de domingo

A 16ª edição da Festa do 
Peão de Hortolândia tem 
início nesta quinta-feira 
(18) e vai até o domingo 
(21). Hoje, a dupla Zé Neto 
& Cristiano faz a abertu-
ra do principal evento que 
celebra os 32 anos da cida-
de. A arena está montada 
na avenida da Emancipa-
ção, em frente à empresa 

farmacêutica EMS. A festa 
volta a ser realizada após 
ter sido suspensa nos três 
últimos anos por causa da 
pandemia. De acordo com 
a organização, a estimati-
va de público nos quatro 
dias é de 80 mil pessoas.

Segundo a organiza-
ção, a festa tem atrati-
vos variados para o pú-
blico. Para quem gosta de 
emoções fortes, o evento 
é uma das etapas da Copa 

VR de Rodeios, disputada 
pelos melhores peões do 
Estado de São Paulo.

Já para os fãs de música 
sertaneja, a festa tem qua-
tro dias de shows com ar-
tistas consagrados, como 
Luan Santana, Maiara & 
Maraisa, João Bosco & Vi-
nícius, entre outros. 

A festa também abre es-
paço para artistas da cida-
de no Palco da Cultura, or-
ganizado pela Secretaria 

de Cultura. Neste ano, os 
artistas que se apresenta-
rão foram selecionados no 
concurso Seletiva Sertane-
ja. A vencedora foi a canto-
ra Elaine Mendonça, que 
fará a abertura do show da 
dupla João Bosco & Viní-
cius, no domingo.

O gerente de música da 
Secretaria de Cultura, Tim 
Mendes, destaca que o pal-
co é uma vitrine para os 
artistas da cidade. “O Pal-

co da Cultura tem uma 
grande importância. Com 
esse espaço, Hortolândia 
incentiva, dá oportunida-
des e valoriza o trabalho 
dos artistas sertanejos da 
cidade. A Prefeitura pro-
porciona no palco uma es-
trutura profissional para 
que o trabalho dos artistas 
seja merecidamente reco-
nhecido”, disse Tim.

 A Festa do Peão de 
Hortolândia também 

conta com a solidarieda-
de. O público poderá tro-
car um quilo de alimen-
to não perecível por um 
ingresso para as atrações 
de domingo. A troca po-
de ser feita no Supermer-
cado Savegnago, localiza-
do na rua Luiz Camilo de 
Camargo, 332, na região 
central. Neste ano, os ali-
mentos arrecadados se-
rão destinados ao Fundo 
Social de Solidariedade.

Festa do Peão de Hortolândia começa 
nesta quinta e espera 80 mil pessoas 

A Prefeitura de Horto-
lândia abriu nesta quarta-
-feira (17) total de 100 va-
gas em três cursos profis-
sionalizantes do Progra-
ma “Capacita Hortolân-
dia”. As capacitações ofe-
recidas são para aulas de: 
Artesanato em Pedrarias, 
Jovens e Mercado de Tra-
balho e Atendimento ao 
Público. O objetivo é de-
senvolver habilidades que 
permitam a inserção de 
jovens e adultos no mer-
cado de trabalho. 

São 20 vagas para o cur-
so de Artesanato em Pe-
drarias; 40 vagas para o 

de Jovens e Mercado de 
Trabalho; e mais 40 opor-
tunidades para o de Aten-
dimento ao Público.

Os cursos, que serão 
ministrados em dois lo-
cais diferentes, são volta-
dos a moradores da cida-
de, que tenham 14 anos ou 
mais, inscritos no CadÚ-
nico (Cadastro Único do 
Governo Federal) ou aten-
didos no SUAS (Sistema 
Único de Assistência So-
cial), em serviços presta-
dos nos CRAS (Centros de 
Referência de Assistência 
Social), no CREAS (Cen-
tro de Referência Espe-
cializada de Assistência 
Social) e programas da 
Secretaria de Inclusão e 

Desenvolvimento Social. 
No ato de inscrição, 

é preciso informar da-
dos pessoais, como no-
me completo, e-mail, RG, 
CPF, data de nascimento, 
sexo, endereço, naturali-
dade, escolaridade, tele-
fone para contato, den-
tre outros. 

A ação faz parte do Pro-
jeto “Capacita Hortolân-
dia”, em parceria com o 
Instituto Recrie, desen-
volvido pela Secretaria 
de Inclusão e Desenvolvi-
mento Social para ofere-
cer formação gratuita, vi-
sando a inclusão produti-
va, o empreendedorismo, 
a empregabilidade e a ge-
ração de renda.

Hortolândia abre 100 vagas em cursos gratuitos
‘CAPACITA HORTOLÂNDIA’

A partir deste mês, os 
servidores públicos mu-
nicipais do Poder Execu-
tivo e Legislativo e os ve-
readores de Hortolândia 
terão reajuste de 4,65% em 
seus salários e subsídios. 
A concessão da reposição 
inflacionária foi aprovada 
na sessão de segunda-feira 
(15) pelos parlamentares.

Os Projetos de Lei 
51/2023, do Poder Execu-
tivo, e 54 e 55, da Mesa Di-
retora, concederam a re-
posição inflacionária refe-
rente ao IPCA (Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumido Amplo), e se refe-
re ao período de maio de 

2022 a abril de 2023. Esse 
valor foi definido pela Pre-
feitura após diálogo com 
o sindicato dos servido-
res municipais e tem vi-
gência neste mês de maio.

Em justificativa do PL 
51, o Poder Executivo des-
creveu que “após diversos 
estudos e dentro da capa-
cidade orçamentária e fi-
nanceira do município, e 
visando valorizar os ser-
vidores municipais, que 
tanto se esforçaram no úl-
timo ano, estaremos con-
cedendo uma revisão na 
remuneração dos servido-
res municipais”. 

Já o Poder Legislativo 
realizou estudo de impac-
to financeiro e elaborou 
a Revisão Geral Anual, e 

ofereceu a reposição do 
mesmo valor que o Exe-
cutivo aos servidores e ve-
readores. 

TICKET REFEIÇÃO
Também foi aprova-

da a reposição do Ticket 
Refeição dos servidores 
do Legislativo. O aumen-
to foi de R$ 10 por dia. O 
valor do Ticket Refeição 
dos servidores da Câma-
ra não é corrigido desde 
março de 2020. 

“Assim, a correção in-
flacionária a ser concedi-
da agora deve abranger 
os períodos: de março de 
2020 até março de 2023, 
somando-se o percentual 
de 23,67% no intervalo”, 
informou a Câmara.

Servidores têm reajuste 
de 4,65% em Hortolândia

Percentuais foram fixados após conversas com sindicato da categoria

EXECUTIVO E LEGISLATIVO
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Evento reunirá artistas consagrados e revelações locais da música sertaneja

MANZEPPI DRONISTA | DIVULGAÇÃO
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PROGRAMAÇÃO DE SHOWS 

Dia 18/05: Zé Neto & Cristiano
Dia 19/05: Maiara & Maraísa / Luiz Miguel & Daniel

Dia 20/05: Luan Santana / Thiago Linns
Dia 21/05: João Bosco & Vinícius / Elaine Mendonça

PALCO DA CULTURA

Dia 18/05:
22h: Erica Barbosa

23h: Francine Lupetti
2h30: Mariza Zoghbi

Dia 19/05:
22h: Elaine Mendonça

23h: Juliana Peres
2h30: Leandro Silva

Dia 20/05:
22h: Mileva

23h: Barbara Cardoso
2h30: Isabella Valentina

Dia 21/05:
22h: Zé Victor & João

23h: Douglas Lima
2h30: Quinteto Cultura

SERVIÇO

Vagas são para 
três cursos 
profissionalizantes
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PF faz operação 
contra crimes e 
cumpre mandados 
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Concessionária executa obra para elevar capacidade de tratamento de água passando de 270 para 360 litros por 
segundo na ETA I, na Vila Menuzzo, responsável pelo abastecimento de 140 mil moradores; aumento é de 33%

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto de Suma-
ré, iniciou uma obra que 
vai beneficiar cerca de 45 
mil imóveis e 140 mil mo-
radores das regiões do 
Centro, Ravagnani, Vec-
con, Planalto, João Paulo, 
Picerno e Carlota. Trata-se 
da ampliação e moderni-
zação da ETA (Estação de 
Tratamento de Água) I, lo-
calizada na Vila Menuzzo. 

De acordo com a geren-
te de engenharia da con-
cessionária em Sumaré, 
Analice Carvalho, a inter-
venção vai proporcionar 
o aumento da capacida-
de de tratamento da ETA, 
o que, segundo a BRK, ga-
rantirá o abastecimento 
regular de água à popula-
ção e permitirá o cresci-
mento sustentável do mu-
nicípio. “Ampliaremos a 
capacidade de tratamen-
to da estação de 270 pa-
ra 360 litros por segun-
do, um incremento de 
33%. Isso significa mais 
oferta de água tratada e 
de qualidade para os su-
mareenses”, destaca.

Atualmente, está sen-
do executada a constru-

BRK inicia ampliação e modernização 
do sistema de tratamento em Sumaré

ETA I recebe intervenção que beneficiará 45 mil imóveis na cidade
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O auditório da Facul-
dade Anhanguera de 
Sumaré ficou cheio du-
rante o “II Seminário 
de Prevenção e Comba-
te ao Abuso e Explora-
ção Sexual de Crianças 
e Adolescentes”, promo-
vido pela Secretaria Mu-
nicipal de Inclusão, As-
sistência e Desenvolvi-
mento Social, em parce-
ria com o IBQ (Instituto 
Bem Querer) e Faculda-
de Anhanguera.

O evento foi aberto ao 
público e contou com a pa-
lestra da especialista em 
Sexualidade, Juliana Cos-
ta. “O combate ao abuso e 
exploração sexual infantil 
é um assunto que diz res-
peito a todos e devemos 
nos unir para reduzir as 
estatísticas relacionadas 
ao problema. A Prefeitura 
de Sumaré, por meio das 
Secretarias de Educação, 
Saúde e Inclusão, Assis-
tência e Desenvolvimen-
to Social está capacitada 
a oferecer orientação e li-
dar com casos desse tipo, 

tanto nas unidades esco-
lares e unidades de saúde, 
quanto em órgãos como o 
CREA e CREAS, entre ou-
tros”, afirmou o prefeito 
Luiz Dalben (Cidadania).

As denúncias sobre 
abuso ou exploração se-
xual de crianças e adoles-
centes podem ser feitas 
no Conselho Tutelar (rua 
Máximo Biondo, nº 244, 
região central), no Disque 
100 (nacional), no Disque 
181 (estadual) ou, em caso 
de emergência, na Polícia 
Militar (190) ou na Guar-
da Municipal (153).

Acontecerá no dia 29 de 
junho, às 19h30, no Pre-
mium Paulínia, um dos 
shows mais esperados da 
dupla Edson e Hudson. A 
apresentação faz parte da 
turnê dos irmãos e prome-
te uma trilha sonora que 
mistura amor, diversão e 
emoção. 

O show será beneficente 
em prol da Aupacc (Ami-
gos Unidos por Amor Con-
tra o Câncer), instituição 
que se mantém exclusiva-
mente com doações e aju-
da pacientes com a doen-
ça e seus familiares.

A apresentação, segun-
do organizadores, tam-
bém visa aumentar a visi-
bilidade e conscientização 
sobre questões sociais.

Os ingressos para o 
show poderão ser adqui-
ridos nas lojas físicas em 
Paulínia das Óticas Carol, 
Aupacc, Hotel Vitória Pau-
línia, PAM e Volpe. A com-
pra também pode ser fei-
ta pelo site: https://www.
guichelive.com.br/edso-
nehudsonpaulinia.

A Aupacc, que fica no 
Jardim Vista Alegre, é 
uma Instituição filantró-
pica sem fins lucrativos, 

de caráter assistencial e 
de saúde, que realiza um 
trabalho voltado ao aten-
dimento de pessoas com 
câncer e suporte fami-
liar. A instituição foi cria-
da em 2003 por iniciativa 
de um grupo de pessoas 
de Paulínia acometidas 
pelo câncer.

Atualmente, a entida-
de atende em média 300 
pessoas por mês, não 

possui recursos públi-
cos e mantém o funcio-
namento com recursos 
próprios, com os projetos 
Amigo Fiel, Nota Fiscal 
Paulista, brechó perma-
nente e eventos em geral, 
e realiza atendimentos 
na área da reabilitação 
da pessoa com câncer, 
ofertando atendimentos 
e acompanhamentos so-
cioassistenciais.

Auditório cheio marca seminário 
de combate ao abuso infantil

Edson e Hudson realizam show 
em prol da Aupacc em Paulínia 

Evento teve a palestra da especialista em Sexualidade, Juliana Costa

Dupla sertaneja realiza apresentação em favor de entidade
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le de qualidade da água”, 
explicou a BRK. 

“A filtração é uma das 
etapas do tratamento con-
vencional de água. Os fil-
tros são uma espécie de 
barreira que retém impu-
rezas e partículas presen-
tes na água. Trata-se de 
etapa fundamental para 
garantir que a água atinja 
os padrões de potabilida-
de da legislação vigente”, 
complementa a gerente. 

Também será implanta-
do um novo sistema de ar-
mazenamento e dosagem 
de hidróxido de cálcio, que 
serve para realizar o ajus-
te do pH da água. “Esse 
produto facilita o arma-
zenamento e a aplicação 
durante o processo de tra-
tamento, o que traz segu-
rança para a água trata-
da e para nossos funcio-
nários”, pontua a gerente. 

Além disso, durante as 
obras será realizada a exe-
cução de um novo canal 
de água decantada, uma 
nova estação elevatória 
de água filtrada, uma no-
va cabine elétrica e a im-
plantação de um sistema 
de automação.

No total, serão 82 bair-
ros beneficiados pelas in-
tervenções. “Essa obra faz 
parte do compromisso da 

BRK em levar saneamen-
to para além do básico, ga-
rantindo acesso à água de 
qualidade a todos os mo-
radores”, frisou Analice. 

INTERRUPÇÕES
Nesta quarta-feira (17) 

ocorreu uma etapa da 
obra que consiste no re-
manejamento da chegada 
da adutora de água bruta, 
que é responsável por le-
var água da captação loca-
lizada na represa do Hor-
to I até a ETA I.

Ao longo da obra podem 
ocorrer outras interrup-
ções pontuais no abaste-
cimento. Para minimizar 
os transtornos momen-
tâneos que serão causa-
dos à população, a BRK in-
formou que vai divulgar 
o andamento da obra nas 
redes sociais da conces-
sionária. “O objetivo é que 
a população possa acom-
panhar o progresso dos 
trabalhos e as paradas no 
abastecimento e, assim, 
reduzir os transtornos”, 
esclarece a gerente. 

Em caso de dúvidas, 
moradores podem entrar 
em contato com a con-
cessionária pelo 0800 771 
0001. A ligação é gratuita 
e o atendimento funciona 
24 horas por dia.

ção do novo laboratório 
e de novos prédios inter-
nos e administrativos – 
intervenções que têm 
previsão de serem fina-
lizadas até junho. 

Serão realizadas ainda, 
a reforma dos oito filtros 
existentes, a construção 

de quatro novos filtros e 
a instalação de soprado-
res para lavagem dos fil-
tros com ar, o que aumen-
tará a capacidade e torna-
rá mais eficiente o proces-
so de filtração na ETA I. 
“Isso garantirá a manu-
tenção do cumprimento 

dos parâmetros de qua-
lidade de água, conforme 
preconiza o anexo XX da 
Portaria da Consolidação 
nº 05/2017, alterado pelas 
portarias GM/MS nº 888 
e nº 2472, que estabele-
cem definições e proce-
dimentos sobre o contro-



ASSEMBLEIA GERAL 
Cendefi - Centro de Apoio ao Deficiente Físico 
sob cnpj :18.908.809/0001-81 convoca seus associados 
e membros da diretoria para assembleia geral ordiná-
ria que se realizará no dia 28/05/2023  as 9:00 horas 
na sede desta instituição, situada na rua Romualdo 
Ferreira da Silva, número 220, Chácaras Acaraí, Hor-
tolândia, São Paulo, conforme edital de convocação 
fixado anteriormente na sede da mesma 18/05/2023, 
para leitura e aprovação dos seguintes itens.

1- Balanço patrimonial e financeiro 
2- Parecer da diretoria executiva e conselho 
fiscal.

Presidente 
Maria Rodrigues de Novaes

Hortolândia, 18 de maio de 2023
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BENEFÍCIOS FISCAIS

Companhias e empreendimentos recebem isenção de IPTU, Taxa de 
Licença para localização e Funcionamento, ITBI e diminuição do ISSQN; 
contrapartidas devem fomentar economia local e apoiar projetos culturais

O Proemph (Progra-
ma Municipal de Incen-
tivo Empresarial de Hor-
tolândia), criado em 1997, 
passou por uma reformu-
lação a fim de atrair no-
vos investimentos e em-
preendimentos para a ci-
dade. A legislação já ha-
via sido alterada em se-
tembro de 2009, pela lei 
2.272, que prevê a conces-
são de estímulos e a cria-
ção de facilidades à ins-
talação, ampliação, relo-
calização de indústrias, 
empreendimentos comer-
ciais e de serviços. A mu-
dança foi anunciada pelo 
prefeito José Nazareno Ze-
zé Gomes (PL) em come-
moração ao aniversário 
de 32 anos de Hortolândia.

Segundo a Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo 
e Inovação, entre os incen-
tivos atualmente conce-
didos pelo poder público, 
mediante contrapartida, 
estão a isenção de IPTU 
(Imposto Predial e Terri-
torial Urbano), da Taxa de 
Licença para localização 
e Funcionamento, do IT-
BI (Imposto de Transmis-
são de Bens Imóveis) e re-
dução do ISSQN (Imposto 
Sobre Serviços de Qual-
quer Natureza).

Como contrapartida, 
as empresas beneficia-
das devem se comprome-
ter a realizar ações de fo-
mento à economia local, 
dentre elas: faturar toda 
a produção industrial ou 
prestação de serviços da 
unidade em Hortolândia; 
destinar um percentual 
mínimo de suas vagas de 
emprego para os candi-
datos portadores de de-
ficiência, bem como para 
jovens aprendizes; licen-

ciar em Hortolândia toda 
a frota de veículos que a 
empresa beneficiária utili-
zar no município; aplicar, 
a título de doação, duran-
te todo o período de dura-
ção da isenção ou benefí-
cio, a quantia equivalente 
a 1% do Imposto de Renda 
devido em favor do Fum-
cria (Fundo Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente de Hortolân-
dia); e aplicar, a título de 
doação ou patrocínio du-
rante todo o período de 
duração da isenção ou be-
nefício, a quantia equiva-
lente a 4% do Imposto de 
Renda devido, em projetos 
culturais do município.

Na lista das empre-
sas já beneficiadas pe-
lo Proemph figuram no-
mes como a farmacêuti-
ca EMS S/A; Wickbold & 
Nosso Pão Indústrias Ali-
mentícias Ltda; Lanmar 
Ind. Metalúrgica Ltda; 
Dell Computadores; ZTE 
do Brasil, indústria, co-
mércio, serviços e parti-
cipações Ltda; e Arcelor-
mital Gonvari Brasil Pro-
dutos Siderúrgicos. 

De acordo com o secre-
tário de Desenvolvimen-
to Econômico, João Perei-
ra, “a lei está passando por 
estudos para reformula-
ção no intuito de facili-
tar ainda mais os incen-
tivos às empresas”. “Aque-
las que ampliarem ou au-
mentarem a sua platafor-
ma de produção, com no-
vos investimentos, tam-
bém podem ser beneficia-
das com o incentivo fis-
cal”, explica o gestor.

Alteração na lei deve atrair novos 
investimentos e empreendimentos para cidade

Hortolândia muda lei de 
incentivo para ampliar 
instalação de empresas

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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“Aquelas que 
ampliarem sua 
plataforma de 

produção podem 
ser beneficiadas”



RECICLAGEM

Parceria com a Ambipar Viraser 
e inauguração de projeto-piloto 
de compostagem marcaram o 
lançamento do Programa ‘Recicla 
Junto’ no Dia Mundial da Reciclagem

O Consimares (Con-
sórcio Intermunicipal de 
Manejo de Resíduos Sóli-
dos da Região Metropoli-
tana de Campinas) apre-
sentou nesta quarta-fei-
ra (17), Dia Mundial da 
Reciclagem, o Programa 
“Recicla Junto Consima-
res – União no Descarte 
Inteligente de Resíduos”. 
Duas ações marcaram o 
lançamento: a assinatu-
ra do acordo de coopera-
ção técnica para selar a 
parceria com o “Projeto 
Soluções Ambipar Vira-
ser”, referência pela ex-
pertise no fortalecimen-
to e autogestão de coo-
perativas e associações 
de profissionais da reci-
clagem, além da inaugu-
ração da composteira do 
projeto-piloto “Composta 
Nova Odessa”. Participa-
ram do evento, realizado 
no auditório da Prefeitu-
ra de Nova Odessa, técni-
cos ambientais, prefeitos 
e vereadores da região.

A parceria com o pro-
jeto Ambipar Viraser aju-
dará os municípios da re-
gião na fomentação e ges-
tão de cooperativas de re-
ciclagem. Para formalizar 
a parceria com o presiden-
te do Consimares, Mauri-
cio Baroni, estiveram pre-

sentes a Ceo da Ambipar, 
Cristina Andriotti, a dire-
tora de Relações Institu-
cionais da Ambipar/Vira-
ser, Maíra Pereira, e Ge-
raldo Virgínio, responsá-
vel pelo setor de Relacio-
namento Governamental 
da empresa.

“O Viraser está presente 
em todo o Brasil. Por meio 
dessa parceria, vamos ar-
ticular todos os atores 
para juntos chegarmos a 
uma solução sustentável 
e acelerar o processo de 
cooperativas para trans-
formá-las num modelo de 
franquia social”, comen-
tou a Ceo da Ambipar.

Baroni destacou que o 
acordo com a Ambipar/
Viraser vem ao encon-
tro das ações do Progra-
ma Recicla Junto Consi-
mares formado por qua-
tro projetos prioritários, 
dentre eles, a formação de 
uma rede de cooperativas 
de reciclagem. “Para am-
pliar a coleta seletiva de 
recicláveis com apoio dos 
catadores, gerar trabalho 
e renda para esses traba-
lhadores é preciso orga-
nizá-los e tratá-los com a 
dignidade que merecem. 
E isso passa pela gestão 
eficiente das cooperativas 
e associações”, observa o 
presidente do Consimares.

Durante o evento, o 
Consima res ta mbém 

apresentou como fun-
ciona o projeto-piloto de 
compostagem, que rea-
proveita resíduos orgâni-
cos (frutas, verduras, le-
gumes e restos de poda) 
e transforma esses de-
tritos em adubo. A ação 
é realizada em parceria 
com a Prefeitura de No-
va Odessa.

Depois da apresenta-
ção, os convidados fo-
ram visitar a compostei-
ra localizada no terreno 
da ETE (Estação de Tra-
tamento de Esgoto) da Co-
den (Companhia de De-
senvolvimento de Nova 
Odessa). O local recebeu 
12 mil quilos de resíduos 
orgânicos que estão em 
processo de decomposi-
ção para virar adubo (60% 
de poda e 40% de horti-

frutis doados pelo Super-
mercado Pague Menos). A 
ideia do Consimares é le-
var o projeto para outras 
cidades interessadas.

PORTUGAL 
Durante o encontro, o 

superintendente do Con-
simares, Valdemir Ra-
vagnani, o Mimo, com-
partilhou sua experiên-
cia, em Portugal, na visi-
ta a uma Central de Tra-
tamento de Resíduos com 
tecnologia para transfor-
mar rejeitos em energia 
elétrica. O sistema é seme-
lhante ao projeto da Cen-
tral de Tratamento Con-
simares, já aprovada pela 
Cetesb (Companhia Am-
biental do Estado de São 
Paulo), em discussão com 
os municípios.

RECICLA JUNTO 
CONSIMARES
O Programa Recicla 

Junto Consimares é for-
mado por quatro projetos 
prioritários do Consórcio 
para gestão humana, in-
teligente e sustentável de 
resíduos sólidos: implan-
tação da rede de coopera-
tivas de reciclagem, proje-
to piloto “Composta Nova 
Odessa”, Usina Móvel para 
Reaproveitamento de RCC 
(Resíduos da Construção 
Civil) e a Central de Tra-
tamento de Resíduos.

A iniciativa envolverá os 
sete municípios do Consór-
cio (Capivari, Elias Fausto, 
Hortolândia, Monte Mor, 
Nova Odessa, Santa Bár-
bara d´Oeste e Sumaré), 
uma população de cerca 
de 1 milhão de habitantes, 

que produz cerca de 700 
toneladas/dia de resíduos, 
a maior parte levada aos 
aterros sanitários.

“O Recicla Junto Consi-
mares vai juntar, reunir, 
unir esforços dos muni-
cípios, e toda a socieda-
de, para o descarte corre-
to dos resíduos. Um desa-
fio que exige participação 
conjunta do Consórcio, 
Prefeituras, Poderes Le-
gislativo e Judiciário, além 
da própria comunidade, 
entidades e o setor priva-
do. Com campanhas de 
conscientização, vamos 
ensinar a comunidade co-
mo separar os resíduos só-
lidos e orgânicos para re-
ciclagem e a importância 
dessa atitude para o meio 
ambiente”, destaca o pre-
sidente do Consórcio.

Representantes do Consimares firmaram parceria com Ambipar Viraser para ajudar municípios 

Em Nova Odessa, Consimares assina 
acordo para fomentar cooperativas
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A Defesa Civil de No-
va Odessa deflagrou en-
tre a noite de segunda-fei-
ra (15) e a madrugada de 
terça-feira (16) a primeira 
ação do plano de contin-
gência para atender mo-
radores em situação de rua 
durante o outono e inver-
no deste ano. Com apoio 
de bombeiros civis muni-
cipais, os integrantes do 
órgão percorreram locais 
da cidade que são conheci-
dos como pontos de pernoi-
te dessa população. No to-
tal, sete pessoas receberam 
agasalhos e cobertores.

“Atendemos a um mora-
dor de rua na praça do Par-
que Triunfo, três na rua 15 
de Novembro, no Centro, 
dois na Praça Central Jo-
sé Gazzetta e um na aveni-
da Ampelio Gazzetta, pró-
ximo a um grande super-
mercado. Também estive-
mos na Rodoviária Muni-
cipal, na Estação Ferro-
viária, no Ambulatório de 
Especialidades e no Ve-
lório, mas não havia nin-
guém em risco”, explicou o 
coordenador da Defesa Ci-
vil, Vanderlei Vanag.

Adotado pelo terceiro 
ano consecutivo por deter-
minação do prefeito Cláu-
dio José Schooder, o Leiti-
nho (PSD), o plano de con-
tingência de 2023 foi defi-
nido em reunião transeto-
rial de órgãos municipais 
no último dia 10 de maio.

O planejamento das 
ações de auxílio a esses 
moradores inclui, entre 
outras ações, a vistoria 
constante dos pontos co-
nhecidos de estadia da po-
pulação flutuante, a ofer-
ta de cobertores e agasa-
lhos (principalmente de 
itens recebidos em doação 
através da Campanha do 
Agasalho, já em andamen-

to com 15 caixas de coleta 
de arrecadação espalhadas 
pela cidade) e a possibilida-
de de abrigamento tempo-
rário no Ginásio Municipal 
de Esportes do Jardim São 
Jorge, ou em ONGs parcei-
ras, durante as noite das 
frentes frias mais fortes.

A chegada das baixas 
temperaturas aumenta a 
preocupação em relação 
às pessoas que se encon-
tram nessa condição. “De-
vido à previsão de fren-
tes frias fortes neste ano, a 
atual gestão municipal de-
flagrou esse plano de even-
tual abrigamento temporá-
rio para proteger os mora-
dores de rua do risco de hi-

potermia. O trabalho con-
junto dos órgãos munici-
pais visa prestar todo apoio 
às pessoas em situação de 
rua”, reforçou o secretário 
de Governo, Robson Paulo.

Em anos anteriores, o 
plano de contingência foi 
colocado em prática, com 
a Defesa Civil Municipal 
e GCM (Guarda Civil Mu-
nicipal) buscando identi-
ficar constantemente os 
locais onde pessoas em si-
tuação de rua se encontra-
vam e oferecendo coberto-
res, agasalhos e transpor-
te para ONGs para abriga-
mento temporário. A ci-
dade não registrou óbitos 
por hipotermia.

N. Odessa atende 7 moradores em 
situação de rua na chegada do frio

Trabalho da Defesa Civil ocorreu entre noite e madrugada e assistiu populares
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RISCO DE HIPOTERMIA

Os participantes do 
Programa Médicos Pe-
lo Brasil que venham 
a atuar em Monte Mor 
vão receber uma aju-
da de custo mensal de 
R$ 1,1 mil a ser paga pe-
la Prefeitura. A previsão 
consta no Projeto de Lei 
36/2023, do Poder Exe-
cutivo. A propositura foi 
aprovada pelos vereado-
res nesta semana.

Segundo a Prefeitu-
ra, a ajuda de custo “vi-
sa aumentar [o número 
de] profissionais médi-
cos inscritos no Progra-
ma Médicos pelo Brasil 
[garantindo que os mes-
mos optem] pela escolha 
das vagas disponibiliza-
das para o município de 
Monte Mor no referido 
Programa”. O Mais Mé-
dicos Pelo Brasil foi ins-
tituído pela Lei Federal 
13958/2019.

Na justificativa da pro-
positura, o prefeito Edi-
valdo Brischi (PTB) des-
tacou que o pagamento 
da ajuda de custo trará 
benefícios aos próprios 

médicos e, consequente-
mente, à população aten-
dida. No texto, o chefe 
do Executivo frisou que 
o salário dos profissio-
nais que atuam no pro-
grama será custeado pe-
lo Governo Federal.

O Médicos pelo Brasil 
“tem a finalidade de in-
crementar a prestação de 
serviços médicos em lo-
cais de difícil provimen-
to ou de alta vulnerabili-
dade, além de fomentar a 
formação de médicos es-
pecialistas em medici-
na de família e comuni-
dade no âmbito da Aten-
ção Primária à Saúde no 
Sistema Único de Saúde”.

A portaria 3193/2022, 
do Governo Federal, es-
tabelece que as cidades 
que aderirem ao Pro-
grama deverão pagar 
essa ajuda de custo ao 
médico bolsista lotado 
no município, no valor 
previsto na propositura 
agora aprovada. O tex-
to também autoriza que, 
caso haja reajuste no va-
lor fixado pela União, a 
prefeitura poderá efeti-
var a adequação a par-
tir de decreto.

Médicos terão ajuda de 
R$ 1,1 mil para  atender 
na rede de Monte Mor

PROGRAMA FEDERAL

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



A influenciadora digi-
tal Micaelly dos Santos 
Lara, de 19 anos, foi se-
pultada nesta quarta-fei-
ra (17), na presença de de-
zenas de amigos e fami-
liares, no Cemitério Par-
que Hortolândia. A tia da 
vítima afirmou que che-
gou a fazer um “alerta” 
para a sobrinha sobre o 
relacionamento que ela 
manteve com o acusado 
do crime, David Alves, 
de 30 anos, que se suici-
dou após atirar na jovem 
dentro do carro. Ela levou 
um tiro na cabeça na tar-
de de segunda-feira (15), 
em frente ao condomí-
nio onde residia, no Jar-
dim Santa Clara do Lago 
II, em Hortolândia.

A influenciadora e o ex-
-namorado foram encon-
trados mortos na noite de 
segunda-feira (15), na rua 
Venezuela, no Jardim San-
ta Clara do Lago II. O caso 
foi registrado pela Polícia 
Civil como feminicídio se-
guido de suicídio.

Micaelly era conhecida 
como “Japa” e tinha mais 
de 1 milhão de seguidores 
nos meios digitais.

David Alves chegou com 
o veículo por volta das 
13h e estacionou o carro 
em frente ao condomínio. 
Ele chamou Micaelly para 
conversar. A jovem desceu 
do apartamento, saiu pela 
portaria e entrou no carro 
do ex-namorado.

Uma testemunha disse 
que ouviu um estampido, 
porém, não deu importân-
cia por achar que poderia 
ser um barulho de moto-
cicleta. O síndico, ao sair 
com o cachorro para dar 
uma volta, achou estranho 
o carro estar parado por 
muito tempo com o motor 

Tia de influencer morta diz que 
fez ‘alerta’ sobre relacionamento

Influenciadora Micaelly dos Santos Lara, 19, foi  sepultada nesta quarta-feira

FEMINÍCIDIO E SUICÍDIO

Empresário da cidade é acusado de praticar golpes com a venda de robôs de investimento

PF realiza operação contra 
crimes financeiros e cumpre 
dois mandados em Paulínia

Uma quadrilha roubou 
R$ 2 milhões no ataque 
ao carro-forte ocorrido 
na noite desta terça-feira 
(16), na Rodovia Luiz de 
Queiroz (SP-304), em San-
ta Bárbara d’Oeste. Dois 
homens que estavam em 
um ônibus foram feridos 
por estilhaços após ban-
didos atirarem contra o 

carro-forte, que também 
foi explodido.

O veículo de transpor-
te de valores foi alvo de 
uma explosão durante a 
ação. Os criminosos fu-
giram com o dinheiro. As 
vítimas feridas estavam 
dentro de um ônibus fre-
tado da empresa Hyun-
dai, que fica em Piracica-
ba, na mesma rodovia on-
de ocorreu o ataque. No 
ônibus estavam 18 pas-

sageiros e o motorista. 
Dois homens acabaram 
atingidos por estilhaços 
de metal do carro-forte. 
Fragmentos arremessa-
dos pelos explosivos tam-
bém atingiram um segun-
do ônibus que passava pe-
lo trecho, mas não houve 
feridos. As vítimas sofre-
ram ferimentos leves e fo-
ram socorridas conscien-
tes ao Hospital Unimed de 
Santa Bárbara.

O crime ocorreu no qui-
lômetro 142 da rodovia, na 
altura da empresa Romi. 
O carro-forte foi atacado 
por assaltantes armados 
com fuzis. Os criminosos 
usaram três carros, entre 
eles um Creta preto e uma 
SUV prata.

A quadrilha atirou con-
tra o ônibus para bloquear 
a rodovia e facilitar o rou-
bo. Em seguida, os ban-
didos dispararam contra 

os vigilantes, que também 
revidaram os tiros.

Os vigilantes saíram 
do veículo ao notarem 
que os criminosos esta-
vam com explosivos. Os 
ladrões então usaram 
os artefatos para abrir o 
carro-forte e pegar ma-
lotes de dinheiro.

Os vigilantes consegui-
ram se abrigar em um ter-
reno ao lado do ataque, de 
onde a troca de tiros con-

tinuou. Nenhum deles fi-
cou ferido na ocorrência.

Os criminosos fugiram 
com pelo menos dois ma-
lotes de dinheiro e depois 
abandonaram dois carros 
utilizados no crime com 
explosivos em um cana-
vial, às margens da Rodo-
via dos Bandeirantes.

O Gate (Grupo de Ações 
Táticas Especiais) foi 
acionado para detonar 
os artefatos.

Bando rouba R$ 2 milhões em ataque a carro-forte
SANTA BÁRBARA D’OESTE
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Tribuna Liberal Preso homem com armas de grosso calibre
A Polícia Civil prendeu em flagrante, na terça-feira (16), um 
homem,de 40 anos que escondia em sua casa quatro armas de 
grosso calibre e mais de 2 mil munições. A prisão aconteceu em 
Itanhaém, no litoral paulista. Ele é suspeito de gerenciar a venda 
de armas para grupos criminosos da cidade.  Os policiais realiza-
vam operação de combate a furto de armas de fogo e munições.

POLICIA
Homem é pego 
após tentar 
invadir casa da 
avó em Sumaré

VIOLÊNCIA

 Um homem foi preso 
por violência domésti-
ca nesta terça-feira (16), 
na rua Roberto Riston 
Vaughan, na Vila Santa 
Terezinha, em Suma-
ré. O indivíduo estava 
tentando invadir a re-
sidência da avó.

Uma equipe da Polí-
cia Militar foi acionada 
via Copom para o aten-
dimento do caso. Quan-
do os policiais chega-
ram ao local, o neto da 
vítima estaria tentan-
do invadir a residência 
e estava sob efeito de 
drogas.

O indivíduo, já co-
nhecido da polícia, ten-
tou fugir ao visualizar 
a equipe policial. Ele 
chegou a pular o mu-
ro de uma empresa. No 
entanto, foi alcançado 
e detido.

A ocorrência foi apre-
sentada na DDM (Dele-
gacia de Defesa da Mu-
lher), onde a delegada 
ratificou a prisão em 
flagrante do acusado.

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar Oliveira  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A PF (Polícia Federal) 
deflagrou na manhã des-
ta quarta-feira (17) a Ope-
ração Rompot para apro-
fundar investigações sobre 
a prática de crimes finan-
ceiros por meio da venda 
de robôs de investimentos 
e operações de câmbio não 
autorizadas. Três manda-
dos de busca e apreensão, 
expedidos pela juíza fede-
ral Valdirene Ribeiro de 
Souza Falcão, da 9ª Vara 
Federal de Campinas, fo-
ram cumpridos. 

Foram dois em Paulínia, 
onde mora um empresá-
rio acusado de praticar as 
fraudes, e um em Campi-
nas. O empresário de Pau-
línia está em liberdade e 
deverá dar explicações em 
oitiva. Carros de luxo fo-
ram apreendidos nas ci-
dades. egundo informa-
ções da PF, uma Ferrari, 
um Audi e duas Land Ro-

vers foram apreendidas na 
região. Celulares e compu-
tadores também foram lo-
calizados e retidos pela PF, 
que deverá proceder com a 
quebra de sigilo bancário 
do suspeito.

A investigação, iniciada 
em 28 de fevereiro deste 
ano, a partir de denúncia, 
foi processada pelo grupo 
especializado em investi-
gações de crimes contra 
o sistema financeiro da 
Polícia Federal em Cam-
pinas. A apuração resul-
tou na análise de um per-
fil público em redes sociais 
que oferecia sistemas auto-
matizados de investimen-
to conhecidos como robôs 
de investimentos. Tais ro-
bôs estariam integrados a 
uma plataforma de corre-
tora estrangeira, realizan-
do automaticamente ope-
rações financeiras com op-
ções binárias, modalida-
de de investimento de al-
to risco e não regulamen-
tada pela CVM (Comissão 

de Valores Mobiliários). O 
próprio uso e comerciali-
zação desses robôs são re-
gulados pela CVM, o que 
não ocorreu em relação ao 
perfil investigado.

Para dar suporte às 
operações em corretora 
estrangeira, o investiga-
do oferecia uma platafor-
ma de câmbio de moeda, 
também sem autorização 
legal. Durante a investi-

gação, foi constatado que 
o suspeito se muda cons-
tantemente de endereço e 
o patrimônio (mais preci-
samente veículos de luxo 
utilizados em suas publi-
cidades para demonstrar 
poder econômico e rique-
za) são registrados em no-
me de terceiros.

Foram identificados di-
versos registros de pes-
soas que podem ter sido le-

sadas pelos sistemas ofer-
tados pelo investigado. O 
nome da operação é a pa-
lavra grega para robô.

Tudo que foi apreendido 
acabou sendo levado para 
a sede da PF, em Campinas.

As penas máximas pre-
vistas para os crimes pra-
ticados contra o mercado 
de capitais e contra o siste-
ma financeiro, se somadas, 
podem chegar a 12 anos.

Carros de luxo foram apreendidos em operação em Paulínia e Campinas
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Um dia antes da tragé-
dia, Micaelly conversou 
com a tia sobre o rela-
cionamento rompido, de-
monstrou preocupação e 
foi até alertada. A tia Ales-
sandra dos Santos contou 
a conversa que teve com a 

sobrinha. “Ela falou que 
estava muito mal. Acabar 
com a vida dela, não sei o 
que ela tava falando, ela 
não entrou em detalhes. 
(Disse) que ele tinha ma-
nipulado ela em algumas 
situações e ela falou que 

tava mal, falou para mim 
que não queria mais, que 
não ia ficar com ele, mas 
ele não aceitava o fim do 
relacionamento. Eu falei 
para ela tomar cuidado e 
ela falou que ele não ia fa-
zer nada “, contou a tia.

ligado. Ele comentou o caso 
com o porteiro e eles cha-
maram a Polícia Militar, 
que confirmou as mortes 
ao abrir a porta do carro.

Micaelly e David esta-
vam com uma perfuração 
por disparos de arma de 
fogo na cabeça.

O delegado Regino La-
ges, da Delegacia de Defe-
sa da Mulher de Hortolân-
dia, disse que o autor era 
atirador esportivo e tinha 
registro da arma.

A suspeita é que a mo-
tivação do crime tenha si-
do pelo fato de David não 
aceitar o término do rela-
cionamento.
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Micaelly tinha 19 anos



Não era porque se 
chamava Ange-
lina, uma meiga 

lembrança da imagem dos 
anjos que de acordo com 
a tradição cristã, acom-
panham e protegem to-
dos nós que Dona per-
tenceu a Congregação Fi-
lhas de Maria, uma asso-
ciação de leigos que exis-
tia antes do Concílio do 
Vaticano II, nas décadas 
de 1950 e 1960. A associa-
ção, a exemplo da Congre-
gação Mariana, Irmanda-
de do Santíssimo, Cruza-
da Eucarística e Sagrado 
Coração de Jesus, reunia 
moças da área urbana da 
cidade para fazerem par-
te dos rituais das celebra-
ções católicas aos finais 
de semana. A atividade 
permitiu que todas elas 
criassem uma forte ami-
zade, estendendo-se por 
uma vida inteira.

Filha de Carolina e 
Orozimbo Mondini, do-
na Angelina conta que 
antes de ter completado 
10 anos de idade já sabia 
rezar a Ave Maria, o Pai 
Nosso e muitas daquelas 
infinitas ladainhas que 
uma vez decoradas, são 
ditas de uma vez só. 

Nascida em 11 de julho 
de 1944, conta que des-
de criança acompanha-
va procissões e admirava 
as crianças vestidas como 
anjos, com roupas compri-
das e asas pendentes. 

Tinha a idade de 12 anos 
quando a irmã, Mercedes 
Mondini, a convidou pa-
ra participar da congrega-
ção. Para esta prática re-
ligiosa elas vestiam uma 
camisa branca, uma saia 
e uma fita azul que saia da 
altura do ombro e termi-
nava na cintura. 

 E eram muitas as re-
zas, missas e procissões. 
Nunca se sabe onde come-
ça o ano nesta atividade 
nas igrejas. Sabe-se ape-
nas quando termina. Ter-
mina quando começa tu-
do outra vez.

Em Sumaré, as Filhas 
de Maria tinham encontro 
marcado sempre às terças 
e quartas-feiras na igre-

Angelina Mondine Noveletto, à esquerda, e Rosa Tomazin Barijan

Filhas de Maria

Angelina Mondini Noveletto

Maria Leme

Folclore Sumareense

Pulando do trem
Rosário Boragina era um mecânico muito co-

municativo, que nasceu na capital paulista, mas 
se mudou para Sumaré, por conta de seu casa-
mento com uma moça bonita do lugar, chama-
da Jamirdes Marques Pereira. Seu apelido era 
“Zinho”. Sempre alegre e sorridente, frequenta-
va as rodas sociais da cidade, onde era estima-
do e querido. 

Numa determinada época trabalhava na ca-
pital, onde os pais residiam. Viajava diariamen-
te no trem de passageiros da antiga Cia. Paulis-
ta de Estradas de Ferro. Na volta, embarcava nu-
ma composição que não tinha parada em Suma-
ré. Mas isso não tinha importância: o trem dimi-
nuía sua velocidade na estação, por conta do tú-
nel que estava sendo construído pela Prefeitura, 
para a passagem de pedestres, do centro para os 
bairros do Jardim Primavera, Vila Valle, Vila Cia 
e adjacências. Quando chegava nesse trecho, o 
Zinho pulava do trem sem maiores dificuldades 
e ia para casa.

Num determinado dia ele se posicionou na por-
ta dianteira do vagão e no trecho costumeiro pu-
lou fora. Não imaginava que na porta traseira do 
vagão da frente alguém fez o mesmo. Resultado: 
os dois passageiros se chocaram e rolaram em 
cima dos pedregulhos. Resultado: Zinho chegou 
em casa todo sujo e ralado. Parecia ter saído de 
uma guerra.

O azar dele foi que muitos amigos da cidade vi-
ram a cena hilária. Zinho foi motivo de gozação 
por muitas semanas seguintes, na cidade e no lar. 

Ele era o rapaz do trem que trombou em pleno ar. 

Alaerte Menuzzo
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Publicamos abaixo um texto sobre duas mulheres 
que participaram da Congregação Filhas de Maria, 

uma das muitas associações religiosas católicas 
vivenciadas pela comunidade de Sumaré. 

 Maria Lá-
zara Camar-
go, a dona Ma-
ria Leme, co-
mo é conhe-
cida entre os 
amigos, guar-
da boas recor-
dações de sua 
passagem pela 
Congregação 
Filhas de Maria. 
“Vivia na igre-
ja”, diz. Nascida 
em 15 de Maio 
de1939, dona 
Maria Leme, fi-
lha de José Le-
me Camargo e 
Antônia Leme 
Camargo, lembra do vestido de gala do grupo. Bran-
co, com mangas compridas e recortes que saíam da 
altura da cintura e se prolongavam até o joelho. A 
roupa se destacava em ocasiões solenes da liturgia, 
dentre elas as missas em que se apresentava o coral, 
as procissões e outras datas religiosas. 

As atividades incluíam o catecismo e até mesmo 
algumas viagens à praia da cidade de Santos, itine-
rário preferido dos organizadores daqueles passeios. 

Certa vez, elas foram convidadas pela noiva Ana 
Maria Giometti, que fazia parte da Irmandade, a par-
ticipar da cerimônia de seu próprio casamento. “Fica-
mos todas nós, vestidas de branco, com a faixa azul 
sobre nossos ombros, aguardando a noiva entrar na 
igreja. Foi inesquecível”.

As moças foram à festa do casamento, ocorrida 
na antiga sede social do Clube Recreativo Sumaré. 
Ficaram todas juntas, mas distantes das mesas em 
que estavam os representantes da sociedade suma-
reense. A família Giometti possuía entre seus negó-
cios uma das maiores indústrias de tecelagem de Su-
maré e região, a Gifran. 

 Fizeram também parte da Congregação Maria To-
mazin, Mafalda Dedona, Jandira Furlan, Aurora Fur-
lan, Elvira Furlan, Inês Basso, Otília Tognetta, Deo-
linda Tognetta e Inês Basso. 

Lembranças que não se apagaram com o tempo 
em sua memória, a exemplo dos passeios na Pra-
ça da República, todos os sábados e domingos à noi-
te. “Éramos 14 amigas. Quem chegasse antes, guar-
dava lugar para as outras em um banco da praça da 
República”.

Filhas de Maria não podiam ir à bailes ou ao Car-
naval. Mas Dona Maria Leme diz que não se incomo-
dava. “Era um tempo tão bom aquele”, testemunha.

ja Matriz de Sant’Ana. Ali 
cantavam, rezavam o ter-
ço e faziam leituras volta-
das ao aprendizado bíbli-
co. Depois da primeira co-
munhão, não era permiti-
do confessar ou comungar 
sem um pequeno manto 
feito em filó, rendas ou se-
da, da cor branca, para as 
solteiras e da cor preta pa-
ra as casadas.

Na maioria das vezes o 
tecido com que ele era fei-
to indicava a classe social 
dos fiéis, tornando-se mo-
tivo de admiração, inve-
ja ou às vezes constrangi-
mento. A imagem de Jesus 
Cristo lá na frente e as di-
ferenças de classe por to-
da a parte. 

Dona Gela, como é cha-
mada pelos amigos, estu-
dou no Grupo Escolar Pro-
fessor André Rodrigues de 
Alckmin. Guarda boas re-
cordações daquela época e 
de suas professoras, emo-

cionando-se quando can-
ta a música que marcava 
a festa de despedida de ca-
da ano letivo. 

“Adeus meu Grupo 
Escolar, adeus
Adeus bons mestres 
e bondosos diretores
É nossa despedida
Um hino de alegria 
e dor
Num pranto de 
sincera afeição
Para vós havemos 
de pedir
Buscando um novo 
estudo ou trabalho
Adeus para 
sempre adeus!” 

Como devota de Santa 
Terezinha que ficou co-
nhecida no cristianismo 
pela sua infinita devoção e 
resignação ao sofrimento, 
Dona Gela afirma não ter 
dúvidas de que por meio 
dela conseguiu um mila-

gre, livrando-a de um sé-
rio problema de saúde. 
“Certo dia, durante o tem-
po em que aguardava um 
sinal para me mostrar o 
caminho da cura, eu rece-
bi uma rosa. Acredito até 
hoje que aquela flor foi um 
sinal de que Santa Terezi-
nha ouviu minhas preces 
e intercedeu por mim jun-
to a Jesus Cristo”.

A Filha de Maria recu-
perou-se de sua enfermi-
dade. Suas amigas, que 
lhe prestaram auxílio 
nesta época, a presentea-
ram com outras imagens, 
dentre elas, a da Imacula-
da Conceição e Nossa Se-
nhora. Por esse motivo, 
aprendeu também a ser 
devota de tantas outras. 
Estão todas em um local 
reservado da casa. Feito 
um santuário.

 Queira Deus que san-
to, por ser santo, não seja 
ciumento.



CLUBE RECREATIVO – FUTEBOL

ESTAÇÃO DE CAPTAÇÃO 
DO HORTO FLORESTAL

ENIO DE MELLO RODRIGUES

AV. JOÃO ARGENTON

FAMÍLIA JOSÉ MANCINI

Time principal de futebol do Clube Recreativo Sumaré, da década 
de 1960. A foto foi tirada no antigo Estádio Luiz Frutuoso. Nessa 

época o time disputava o campeonato da LAF – Liga Americanense 
de Futebol. Vemos em pé, da esquerda para a direita: José Fagiolo, 

Américo Noveletto, Aldo Lorençatto, Osvaldo Clemente (Tuca), 
Eduardo Cestari (Tito), Antônio Aparecido Domingues da Silva 

(Brandão), Ataíde Noveletto, Renol Zanon e o técnico Antônio do 
Valle (Tonão). Agachados, na mesma ordem: Francisco de Paula 

Souza (Lima), Armandinho, Amaro Ferreira Quental, José Baldin 
(Zuca), Mesquita e Valdomiro Ferreira da Silva (Mirinho).

Registro fotográfico do início das obras de captação d´água do 
Horto Florestal de Sumaré, realizada nos anos 1970. Esse local é 
um dos pontos de abastecimento de água potável do município.

O engenheiro 
Enio de Mello 
Rodrigues 
presidiu 
a ACIAS – 
Associação 
Comercial, 
Industrial e 
Agropecuária 
de Sumaré 
no período de 
1991 a 1992. 
Ele discursa 
em uma 
solenidade 
no antigo 
Restaurante 
Milenita, 
durante seu 
governo 
naquela 
entidade. 
Ao seu lado, 
o Juiz de 
Direito da 
Comarca, José 
Marcos Silva.

Foto da Av. Avenida João Argenton, que faz ligação do 
centro da cidade ao início da rodovia para Nova Odessa. 

Ao fundo, o antigo prédio do Curtume Foffano, depois Fiação 
Cocal, hoje um templo religioso. O registro é da década de 1970.

Familiares de José Mancini posam para esta foto, na década 
de1970. Eram 10 filhos da união conjugal com Maria Gheller 

Mancini, que está no centro, frente ao bolo de aniversário. Faltou 
apenas um filho na foto: Gilberto Mancini. Vemos de pé, da 

esquerda para a direita: Antonio Mancini, Tranqüilo Mancini, 
Vitor Mancini, Jácomo Mancini e Fioravante Mancini. Sentadas, na 

mesma ordem: Elza Mancini Tanner, Ana Maria Mancini Ongaro, 
Adelaide Mancini Franceschini e Joana Mancini Ongaro. 

AV. 7 DE SETEMBRO 
Foto do início da 

década de 1970. 
Detalhes: a via 

já tinha sido 
transformada em 
avenida, em 1968, 

com troca dos 
paralelepípedos 

por asfalto; 
os postes de 

iluminação de 
mercúrio foram 

colocados no final 
de 1967. O veículo 

Maverick, à 
esquerda, reforça 

essa convicção. 
Segundo 

um leitor, 
provavelmente 

ele pertencia 
ao agricultor 

Roberto Euclides 
Rovagnelli, dono 

do primeiro 
Maverick de 

Sumaré.
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